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Nosso paciente, o neonato

O recém-nascido internado



Cenário da prematuridade

11,1%10%

Referências: Global:  OMS, 2022  /  Brasil: OMS 2020  /  Estado: Datasus, 2021

Dados



Cenário da prematuridade

✓ Prematuridade: principal causa de 

mortalidade infantil

✓ Afecções perinatais > câncer infantil

✓ Parto prematuro pode levar à deficiências 

na infância

✓ Impacto emocional de longo prazo para toda 

família

✓ Impacto social intersetorial: Saúde, 

Educação, Assistência Social, Economia...

Impactos



Políticas públicas

Direitos no contexto da prematuridade



Direitos no contexto da prematuridade

✓ Registro Civil de Nascimento;

✓ Exames de triagem neonatal;

✓ Ambiente afetuoso e sem violência;

✓ Crescimento e desenvolvimento com proteção e garantia 

de direitos, de acordo com suas necessidades;

✓ Vacinação específica de acordo com a recomendação do 

Ministério da Saúde;

✓ Presença dos pais ou responsáveis em período integral 

durante a internação.

Direitos dos bebês



Direitos no contexto da prematuridade

✓ Trabalhadoras formais

✓ Ampliação de acordo com o tempo de 

internação (do bebê ou da mãe)

✓ ADI 6327/2020 (STF)

✓ Portaria 28/2021 (INSS/Min Economia)

Licença maternidade estendida



Segurança do paciente em Neonatologia

Conceitos

✓ “A redução, a um mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao 

cuidado de saúde” 

✓ 6 metas internacionais:

1. Identificar o paciente corretamente

2. Melhorar a eficácia da comunicação

3. Melhorar a segurança dos medicamentos de alta-vigilância

4. Assegurar cirurgias com local de intervenção correto, procedimento correto e paciente correto

5. Reduzir o risco de infecções associadas a cuidados de saúde

6. Reduzir o risco de danos decorrente de quedas

✓ Assegurar para: pacientes, visitantes, colaboradores, terceiros.

Referências: Programa Nacional de Segurança do Paciente do Ministério da Saúde, 2013, /RDC nº 36 da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 



Segurança do paciente em Neonatologia

✓Cenário assistencial complexo: diversidade e características dos procedimentos 

realizados

✓Ambiente altamente estressante (altos índices de burnout na Enfermagem): decisões 

devem ser tomadas rapidamente e podem significar a sobrevivência do paciente

✓Alta complexidade: taxas de eventos adversos mais altas, podendo resultar em danos 

permanentes ao paciente

✓ Longos períodos de internação

A UTI Neonatal

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Relatórios dos Estados-Eventos adversos-Arquivos, Brasil, 2019 / Alves e Cols. SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: REVISÃO INTEGRATIVA. Cienc Cuid Saude, 2020



Segurança do paciente em Neonatologia

✓ANVISA destaca que dentre os incidentes ocorridos em hospitais, a maioria está em 

setores de internação e nas UTIs, totalizando 28,86% das notificações no país, entre os 

anos de 2014 e 2018

✓No que tange aos neonatos, as iatrogenias notificadas contabilizam 3,53% dos 255.562 

casos notificados

A UTI Neonatal

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Relatórios dos Estados-Eventos adversos-Arquivos, Brasil, 2019 / Alves e Cols. SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: REVISÃO INTEGRATIVA. Cienc Cuid Saude, 2020



Segurança do paciente em Neonatologia

Especificidades

✓ “Em UTI Neonatal, a cultura de segurança do paciente deve estar associada a 

fatores individuais e coletivos, seja no modo de pensar e agir ou na forma de 

prestar uma assistência segura, construída em equipe a partir das vivências e da 

partilha de conhecimento.”

Tomazoni A, rocha PK, Souza S, Anders JC, Malfussi HFC. Patient safety culture at neonatal intensive care units: perspectives of the nursing and medical team. Revista LatinoAmericana de Enfermagem, 2014 22(5), p. 755–763. DOI: https://doi.org/10.1590/0104-1169.3624.2477. 



Segurança do paciente em Neonatologia

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Relatórios dos Estados-Eventos adversos-Arquivos, Brasil, 2019 / Alves e Cols. SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: REVISÃO INTEGRATIVA. Cienc Cuid Saude, 2020

✓ A organização dos processos de trabalho é primordial para a qualidade da assistência

✓ Implementação da cultura de segurança na instituição 

✓ Aprendizagem vs. punição: o foco é a causa, e não o causador

✓ Lideranças próximas às equipes: TIMES

✓ Comunicação: efetiva e afetiva (linguagem acessível aos pais)

✓ Passagem de plantão e rounds interdisciplinares e na presença da família

✓ Capacitação dos profissionais em como lidar com as famílias! *

✓ Atenção à saúde mental das equipes (cuidar de quem cuida)

A UTI Neonatal

A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADES NEONATAIS NA PERSPECTIVA DO ENFERMEIRO. Souza e Cols. Texto Contexto Enferm, 2017; 26(3):e1180016



O papel da família

✓ O acolhimento da família pelas equipes fortalece a relação equipe-família-paciente

✓ O envolvimento dos familiares como parceiros críticos e ativos em todo o processo 

do cuidar traz contribuições importantes à segurança e à prevenção de eventos 

adversos

✓ Momentos da internação em que a família pode auxiliar na detecção precoce de 

incidentes: observação de medicações, sinalização de possíveis alergias e vigilância 

da higiene das mãos dos profissionais, etc.

✓ São necessárias mudanças culturais para a inserção da família no cuidado ao bebê 

seja entendida como um apoio no controle e redução de iatrogenias: 

DISPONIBILIDADE AFETIVA

A família como parceira

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Relatórios dos Estados-Eventos adversos-Arquivos, Brasil, 2019 / Alves e Cols. SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: REVISÃO INTEGRATIVA. Cienc Cuid Saude, 2020

A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA SEGURANÇA DO PACIENTE EM UNIDADES NEONATAIS NA PERSPECTIVA DO ENFERMEIRO. Souza e Cols. Texto Contexto Enferm, 2017; 26(3):e1180016
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Outras referências:
• Portaria n.º 529, de 1° de abril de 2013. BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria n.º 

529, de 1° de abril de 2013. Institui o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP).
• Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº. 36 de 25 de julho de 2013. Institui ações para a segurança 

do paciente em serviços de saúde e dá outras providências. DOU. Nº 143 (jul.2013), Seção I, p.32-33.
• Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente / Ministério da Saúde; 

Fundação Oswaldo Cruz; Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Ministério da Saúde, 2014.
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Obrigada!
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